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Apesar dos inúmeros avanços no campo da educação, ainda é comum que muitos estudantes percebam determinadas disciplinas escolares como desinteressantes ou distantes de sua realidade. Tal percepção compromete o envolvimento dos alunos e pode dificultar significativamente o processo de ensino-aprendizagem, gerando desmotivação e baixos níveis de participação. Diante desse cenário, torna-se necessário repensar as práticas pedagógicas, incorporando elementos que estimulem a sensibilidade, a criatividade e o pensamento crítico. Nesse contexto, a música e a imaginação surgem como potentes ferramentas para ampliar as possibilidades educativas, permitindo a construção de saberes de forma mais significativa. O presente trabalho, portanto, propõe uma abordagem teórica que busca refletir sobre a articulação entre música, imaginação e processos educativos, com vistas à formação dos sujeitos.
Esse estudo está em fase inicial e tem como objetivo investigar como a arte pode ser formativa na educação escolar. Os objetivos específicos incluem: i) realizar revisão bibliográfica sobre a arte na educação básica; ii) compreender a arte como formadora na educação básica. 
A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de repensar os processos educativos em direção a uma formação , que vá além das práticas tradicionais, marcadas pela fragmentação e pelo excesso de conteúdo. Considerando que a escola deve promover o desenvolvimento intelectual e social dos estudantes, torna-se essencial adotar abordagens que articulem razão, sensibilidade e expressão. Nesse sentido, a arte, em especial a música, revela-se uma via potente para a ampliação dos sentidos, da criatividade e da imaginação, favorecendo experiências formativas mais significativas e humanizadoras. Ao integrar arte e educação, busca-se construir práticas pedagógicas que contribuam para a formação de sujeitos críticos, autônomos e sensíveis às complexidades do mundo em que vivem.
A música, neste contexto, não se configura apenas como um recurso pedagógico, mas como uma linguagem impulsionadora e formadora, capaz de mobilizar diferentes dimensões do desenvolvimento humano. Pesquisas realizadas por Nogueira (2004) e Koelsch (2009) evidenciam que os estímulos musicais estimulam a cognição e a emoção, o que reforça o valor da música como elemento formativo. Sua presença no contexto educativo contribui significativamente para o desenvolvimento do sujeito, ao proporcionar uma diversidade de estímulos sensoriais e intelectuais que favorecem o raciocínio lógico e a elaboração do pensamento, ampliando, assim, as possibilidades de construção do conhecimento. Além disso, Sekeff (2007) argumenta que a música pode colaborar para o equilíbrio afetivo e emocional dos estudantes, possibilitando ampliação da compreensão crítica do mundo.
Quanto à metodologia, esta pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, de natureza filosófica e argumentativa. O percurso investigativo será conduzido por meio de uma revisão bibliográfica voltada à análise e interpretação de produções científicas, obras teóricas e contribuições filosóficas que abordam temas relacionados à arte, à educação, à imaginação e à musicalidade no contexto formativo. Com base nesse levantamento, será realizada uma reflexão filosófica orientada por uma análise crítica dos conceitos e autores que discutem as interfaces entre a linguagem artística e a formação humana. O objetivo é construir argumentos que contribuam para a compreensão da arte — especialmente da música — como mediação significativa nos processos educativos, favorecendo o desenvolvimento sensível e expressivo dos sujeitos. A análise do material selecionado será conduzida de forma interpretativa, buscando articulações que deem sustentação teórica à proposta investigativa.
Espera-se que um dos diferenciais desta pesquisa esteja na aproximação com a filosofia de Jean-Paul Sartre, particularmente no que se refere à centralidade da imaginação como condição essencial da liberdade e da existência humana. Essa perspectiva converge com a reflexão de Cardoso (2019), ao afirmar que “a educação é atitude de liberdade, de disposição, de abertura ao mundo, ao novo, ao inexistente” (p. 11). Nesse sentido, a arte — especialmente a música — deixa de ocupar um lugar acessório no trabalho educativo e passa a ser concebida como um dos fundamentos do aprender. Como reforça a autora, “a arte é obra da consciência imaginante, que supera a fragilidade da condição humana de ser-no-mundo e pensa outra possibilidade” (Cardoso, 2019, p. 130). Assim, o fazer artístico é compreendido como ato formativo e existencial, no qual o educando é convocado a criar sentidos, reinventar-se e experimentar modos diversos de ser e estar no mundo.
A presença da música no contexto educativo favorece o desenvolvimento da sensibilidade e da criatividade que enriquecem a construção do conhecimento. A articulação entre arte e educação, nesse sentido, não se limita a uma função acessória ou ilustrativa, podendo assumir um lugar formador capaz de dinamizar a experiência educacional rompendo com modelos pedagógicos tradicionais centrados na fragmentação, no conteudismo e na memorização.
Ao associar a música e a arte aos diferentes campos do saber, fortalece-se uma concepção de educação pautada na liberdade criadora, na imaginação e na formação do sujeito. Trata-se de reconhecer a potência da linguagem artística como mediadora de experiências que transcendam o plano puramente racional e alcancem dimensões afetivas e existenciais. Como sintetiza Cardoso (2019, p. 23), “a educação propicia uma maneira de ser e de atuar da realidade humana, uma capacidade espontânea, livre de inventar a si mesma e de criar um sentido para sua existência”.
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